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fi política dos salários minimos 

  

Conlinúa, pelo Sub-Secretariado das 
Corporações e Previdência Social, a 
polílica de protecção aos trabalhadores 
—como aliás o impõe a própria fan- 

ção dêste departamento do Estado e 

como aliás deve ser norma corrente 

em todos os departamentos do mesmo, 

especialmente naquêles que têm inter- 

venção directa nas actividades econó- 

micas. E dentro da lógica dos prin- 

cípios, em face das circuostâacias es- 
peciais de cada caso, o Govêrno toma 
as decisões convenientes para que os 

trabalhadores sintam perfeilamente 

que, se a nossa República não se inti- 
tula pomposamente «dos trabalhado- 
res» (porque um regime não pode vi- 

ver exclusivamente de ou para uma 

classe social) é, todavia, uma Repú- 

blica corporativa, isto é, que deseja a 

prosperidade de todos os portuguêses 

dentro da paz social e da civilização, 

Dentro desta ordem de ídéas, o 

Sub-Secretário de Estado das Corpo- 
rações e Previdência Sccial tem decre- 

tado o estabelecimento de salários 
mínimos em várias indúsírias ainda 
não abrangidas pela organização cor- 

porativa, ao abrigo do decreto-lei n.º 
25.701, de 1 de Agosto de 1935, 
promulgado justamente para permitir 
ao Govêrno defender da livre concor= 
rência dos industriais os trabalhadores 

das actividades onde o aviltamento 
dos salários é maior e menores são as 
probabilidades imediatas de orgici- 
zação co“poraliva, 

Assim tivemos salários mínimos fi- 
xados nas indústrias de chapelaria e 

dos algodões: assim temos os salários 
mínimos fixados agora para as indús- 

trias das malhas e passamanarias, que 
já entrou em vigor. No despacho, 
porém, relativo às malhas e passama- 

marias, alguns pontos há particular- 

mente a considerar. O primeiro dêles 

é que fôram os próprios industriais a 
propor ao Sub-Secretariado das Cor- 
porações a publicação duma tabela de 

salários mínimos, elaborada por acôrdo 
entre todos. Outro, é que simultà- 
neamente se tomam disposições ten- 

dentes a disciplinar o trabalho das 

mulheres e a fixar o número dos 
aprendizes, 

Deve dizer-se, para boa compreen- 

são do que se está passado, que a in- 

dústria das malhas é daquelas onde os 

salários são mais baixos e on'e mais 
se faz sentir a concoriência de mulhe- 

res e menores. Para se justificarem dos 

baixos salários pagos em Lisboa, os in- 

dustriais da capital lembravam os sa- 
lários mais baixos ainda dontros pon- 
tos do pafs, dentro da mesma indús- 

tria, como Coimbra, por exemplo, Por 

outro lado, os polacos vieram trazer 
uma perturbação grande à indústria 

com a concorrência de pequenas má- 
quinas instaladas «m segundos e ler- 
ceiros andares, dando a ilusão de tra- 

balbo doméstico, mas acluando efe- 
ctivamente como trabilho industrial, 
Chegou-se mesmo a negar sistemâti- 
cem nte a concessão de horas extraor- 

dinácias a esta indústria, tão baixos 
eram os salários que o acréscimo de 
50º/, pelas horas suplemetares repre- 
sentava, práf camente, apenas um au- 
mento no número de horas de traba- 
lho sem contra-partida em salário. 

Quanto a mulheres e menores, vê-se 

do despacho que as primeiras deverão 

ser substiluídas por homens, nas má- 
quivas «Cotton» e manuais, respectivas 

mente, até 31 de Dezembro dos anos de 
1936 e 1937, e quanto aos segundos, 
que o número de aprendizes, em cada 

empreza, não póde ser superior a 1/5 

A e 
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Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 h, 

to 
Praça do Comércio (Ros Arcos) 

   
telégrato-postais 

do número total dos operários ao seu 

serviço. Verifica-se ainda pelo mes- 

mo despacho que as emprezas da re- 

gião de Coimbra deverão, no praso 
máximo de seis mêses, alterar o regime 
de trabalho que presentemente adop- 

tam nas máquinas circulares de peú- 
gas, de harmonia com o regime que 

vigora nas restantes emprezas do País, 

Compreende-se perfeitamente que 

algumas mulheres trabalhem e que 

em certas indústrias mesmo só mu- 
lherestrabalhem, Compreende-se igual- 

mente que haja aprendizes até porque 

se não houver aprendizes não poderá 

haver oficiais; o amigo Banana he- 

garia facilmente à mesma conclusão... 

Mas o que não se compreende é que, 

em trabalhos que podem ser feitos 

por homens os industriais empreguem 

mulheres, porque o seu salário é in- 
ferior ao dos homens; como se não 

compreende igualmente que se explore 

a mão de obra infantil em detrimento 

da mão de obra adulta, Se uma in- 
dústria não póde viver senão desta 
dupla exploração, é que não tem jus: 

tificação económica ou porque está 

mal organizada e administrada, 

AUGUSTO DA COSTA 

  

Aqui fala Moscovo 

O despotismo e arbitrariedade 
da actual classe reinante na U. R. 
S. S. constituida, na maioria, por 
judeus e gcorgianos, uitrapassa 
tudo o que se conta dos antigos 
fidalgos russos. Eis uma amos- 
tra do despotismo deshumano 
dê ses burocratas, extraído do 
órgão bolchevista, Pravda: 

«Há um ano fui expulso da casa e 

lançado à rua, am pleno inverno, Isto 

foi feito pcr um simples motivo: por- 

que a minha casa agradou a Ardshe- 

wanidse, chefe do comité de casas da 
cidade de Tiflis. Passou êle a morar 
lá, 

Assim começou o meu caláário, À 

ibjustiça da minha expulsão da casa, 

foi reconhecida por 

bém intimaram os responsáveis, 

a casa não me foi devolvida. Estou 

gravemente doente, e tenho de dei- 

tar-me a um canto, em casa estranha», 

BENEMERENCIA 

Com a importancia da sua as- 
sinatura, o coronel medico dr. 
António Leitão, nosso conterra- 
neo residente em Lisboa, man- 
dou tambem para os pobres pro- 
tegidos por êste jornal, a quantia 
de 50800. 

Agradecemos ao dar entrada 
no mialheiro para a distribuição 
da Pascoa, 

    

tôdas as autori- 

dades da cidade e do govêrno, Tam- 
Mas 

| Director e 

O Código Adminislrativo 
— 0— 

Está, como é sabido, publica- 
do o novo Código Administrativo 
que vem introduzir profundas mo- 
dificações no antigo, promulgado 
há 100 anos. 

O velho republicano dr. Jacin- 
to Nunes trabalhou imenso num 
diploma desta natureza, mas em 
vão, porque os interêsses parti- 
dários, de facção, sempre o con- 
trariaram, 

Eis as explicações dadas pelo 
Govêrno justificativas da sua 
obra : 

«Assim que a vida política da Re- 

pública corporativa entrou em plena 

normalidade, foram iniciados os tra- 
balhos para a elaboração do Código 

Administrativo e a sua conseguenciã 

foi apresentada à Assemblaia Nacio= 
nal, Procura se agora dar efec'ivação 
aos princídios formulados, Não des 

conhece o governo a dificuldade que 

a elaboração de um Código Adminis- 

trativo representa, sobretudo quando 

se queixa iniciar, na vida administra- 

tiva, uma fase harmorica com a ideo- 
logia que, no domínio constitucional, 

tem inspirado as reformas do Estado 

Novo. E porque não a desconhece, 

optou por atribuir ao Código natureza 

provisória, Far-seá com êle uma 

experiência de dois anos a qual é de 
crêr, será bastante para evidenciar as 

insuficiencias do regime administrativo 
que se procura instituir, Durante 

esse período, uma comissão de tecoi- 

cos tomará conhecimento das críticas 
s sugestões que porventura venham a 
ses feitas e acompanhará dia a dia a 

sua execução de modo que em 1938 
o governo esteja habilitado a publicar 

o Código do Estado Novo,» 

Vamos, pois, entrar em cami- 
nho diferente do que vinhamos 
trilhando, encetando uma vida 
inteiramente nova—nos usos, nos 
costumes, na dinâmica e na fun- 
ção das autarquias locais. A an: 
tiga câmara municipal, apenas 
limitada ao concelho, terá uma 
acção mais dilatada, por ceder 
lugar a um município com vistas 
provinciais. Assim, pela nova di- 
visão administrativa, o país terá 
onz: províncias: Minho, Trás-os- 
-Montes e Alto Douro, Douro 
Litoral, Bsira Alta, Beira Baixa, 
Beira Litoral, Ribatejo, Estrema- 
dura, Alto Alentejo, Baixo Alen- 
tejo e A'garve. O número de 
freguesias é de 3743, das quais 
quinze do concelho do Pôrto. A 
classificação dos distritos é: Lis= 
boa e Pôrto, de primeira ordem ; 
Bja, Braga, Castelo Branco, 
Coímbra, Evora, Faro, Santarem, 
Vila Real e Viseu, de segunda 
ordem; Aveiro, Bragança, Quar- 
da, Leiria, Portalegre, Setúbal e 
Viana do Castelo, de terceira or- 
dem. 

Nêstes 18 distritos incluem-se 

  

  

Marco postal 
—0 — 

Aquêle que, ali, à esquina, ao 
voltar para a Rua Direita, não 
escapou ao embate duma camio- 
nete, que o entortou, deixando-o 
em mis.ro estado, está longe de 
corresponder ao que se esperava 
depois do consêrto, E” que, assim, 
de esguelha, dá má impressão. 
E o arranjo não honra nada o ar- 
tista que dêle se encarregou. 

Vai de aí, como Aveiro é uma 
cidade, nós propomos: a substi- 
tuição por outro, êm condições, 
do aleijadinho, que, no entanto, 
poderá ser aproveitado para lo- 
cal onde dê menos nas vistas ea 
sua mudança de sítio, pois nos 
parece que fica melhor do lado 
opôsto, junto ao muro do quintal 
do predio que outrora fôra o re: 
canto da ciência dum padre cura 
que nêle morou, 

Ao sr. director dos serviços 
chamamos a 

, AVEIRO        
atenção para êste caso de peque- 
nina importância, mas que nem 
por assim ser deixa de interessar, 

  
O busto de Salazar 

maÃ= 

Não se destina à Câmara, mas 
sim à Escola Industrial, onde é 
professor, o baixo relêvo que Ro- 
mão Junior acaba de executar 
com toda a perfeição, dando mais 
uma vez prova dos seus allos 
méritos como escultor da nossa 
terra, que muito honra, 

possivel, porêm, que a Câma- 
ra adquira um bronze para o 
qual deve servir de modêlo o 
trabalho a que vos estâmos refe- 
rindo e que, por ser dum avei- 
rense, bem ficaria na sua sala a 
atestar OS vastos recursos do ar- 
tista. 

  

eta quo 

De quem será? 
Egas 

No quartel da G. N, Republica- 
na acha-se depositada uma bici- 
cleta encontrada nas Silhas. 

Entrega-se a quem provar per- 
tencer-lhe. 
  

Êgte número foi visa- 
do pela Censura   

Proprietário 

“Amaldo Aibeiro 

Subscrição a favor dos fer 

Manuel Alves Ribeiro 
  

| Editor e a 

|| Toda a correspondência 

  

Quem nos quere acompanhar 2 
idos nacionalistas espanhois 

  

  

se conservará o antigo sistema 
de eleições, que são feitas sô- 
mente p los chefes de família. 

As Juntas Gerais são extintas e 
as atribuições dos organismos 
turísticos passam para as Câma- 
ras, cujos presidentes serão no- 
meados pelo Govêrno, deixando, 
por isso, os vereadores de ser 
eleitos por sufrágio directo. 

O distrito de Aveiro fica per- 
tencendo, parte, ao Douro Lito- 
ral (Pôrto) para onde passam os 
concelhos de Castelo de Paiva, 
Arouca, Espinho e Feira e a ou: 
tra parte à Beira Litoral (Coim- 
bra) que abrange os de Agueda, 
Albergaria-a Vetha, Anadia, Avei- 
ro, Estarreja, Ihavo, Mealhada, 
Murtosa, Oliveira de Azemeis, 
Oliveira do Bairro, Ovar, S. João 
da Madeira, Sever do Vouga, Va- 
gos e Vale de Cambra, 

Por aqui se póde calcular as 
inovações de que o novo diplo- 
ma é portador e das quais a ex- 
periência nos vai dizer se sim ou 
não devem ser aproveitadas co 
mo norma a seguir no futuro, 

Siga, portanto, a Revolução, 
que Portugal espera, confiado, os 
seus magníficos resu'tados. 

Transporte. 1.167850 

Um amigo da Ordem e da Familia 10800 

Soma. . 1.177850 

277 concelhos e só nas freguesias Efemérid es 
    

16 de Janeiro 

1905 - Morre em Farminhão o 
ex capitio Leitão, um dos chefes 
militares da revolta do Porto em 
1891. 

1911 -Começa a falar-se na 
demissão do primeiro governa 
dor civil de Aveiro na vigencia 
da República, indigitando-se vá- 
tios nomes para o substituir. 

e CET 

Roubo de fazendas 
Tendo a polícia conhecimento 

de que da estação do caminho de 
ferro vinham desaparecendo far- 
dos com fazendas, tratou de se 
pôr em campo e após algumas 
diligências conseguiram o chefe 
Vidal e o agente Pinheiro desco- 
brir a meada. Resultado: a pri- 
são de Rodrigo Pinto da Costa, 
do Marco de Canavezes, e Al- 
berto Figueiredo, desta cidade, 
que terão de prestar contas à 

[Justiça por serem os autores dos 
desvios... 

  

  

só Agua de Luso, 

  

  

A faca em acção 

Na Quinta do Gato, suburbios 
desta cidade, envolveram-se, há 
dias, em desordem Manuel Fran- 
cisco do Casal e Domingos S:- 
mões Leite, resultando da conten- 
da ficar giâvemente ferido com 
três facadas, o primeitro, que veio 
morrer ao Huspital, - 

O Domingos está preso. 

União dos Inválidos 
de Guerra 

=== 

Desta colectividade recebemos 
o seguinte ofício : 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1937 

«Sr. Director do Jornal 
“DEMOCRATA, 

Aveiro 

  

“3 “Otto 

Os corpos gerentes da União 
dos Invdlidos de Guerra ao tomar 
posse dos seus cargos para o 
exercicio de 1937, exarou na acta 
nm voto de louvor e saudação ao 
jornal que V. tão brilhantemente 
dirige. 

Não esquece esta colectividade, 
composta dº homens que se inva- 
lidaram emholocausto pela Patria, 
o apoio e carinho dispensado 
sempre pela Imprensa Portuguesa, 
que muito apreciamos. 

Queira, pois, V. e os seusdignos 
colaboradores receber os nossos 
respeitosos cumprimentos. 

A BEM DA NAÇÃO 

O Presidente da Direcção 

Alberto H. da Costa C:bral 
Major 

  

Desastre e morte 

Quando na penultima sextá-fei- 
ra se procedia a uma reparação 
na luz foi fulminado pela corren- 
te o electricista Manuel Fernan- 
des Pinto, solteiro, de 23 anos, 
morador no bairro piscstório, on- 
de-se deu o desastre, Este, co- 
mo é de calcurar, chamou ao lo- 
cal bastante gente, que se mos- 
ea pesarosa perante o sucedi- 

o,   
BOCAGE 

==gm 

Anda a exibir-se pelos cinêmas 
do país, enchendo-os, o rêcla- 
mado filme, que tem o nome da 
epigrafe e pertence a um poeta 
que se tornou célebre na facécia, 
impondo-se muitas das suas pro- 
duções pela verve, pela graça, 
pelo espírito e até pela bregeirice. 
Como dissemos a crítica divide- 
-Se na apreciação, opinando nós 
que o arranjo do Bocage, niesmo 
comercialmente falando, deixa 
bastante a desejar, Os gostos, 
porém, não se discutem e cada 
um come do que gosta... 

Está certo. E assim é que de- 
ve sir. 
  

  

De topéle 
Um jornal das circunvisinhan- 

ças, visto publicar-se na próxi- 
ma vila de Ilhavo, a-pezar-dos 
princípios que o norteiam, mos- 
tra-se — êle o diz — de perfeito 
acôrdo com a publicação do no- 
vo Código Administrativo. Po- 
rém, uma coisa não admite por 
ir de encontro, certamente, aos 
tais princípios: é que não se con- 
signasse nêsse diploma que, de 
futuro, os presidentes das Câma- 
ras não possam Ser médicos nem 
farmacêuticos, exercendo a sua 
profissão na àrea do seu muni- 
cípio ! 

Todavia o concelho de Tlhavo 
deve ao farmacêutico Deniz (Go- 
mes, filho daquela terra, pela 
qual tanto tem trabalhado para 
o seu engrandecimento, tudo que 
hoje mostra em progresso e be- 
leza o de que os seus habitantes 
muito se orgulham. Mas não 
são todos. Há um que, perten- 
condo ao número dos eternos in- 
satisfeitos, ainda acha pouco o 
que Deniz Gomes tem desenvol- 
vido na gerência dos negócios 
municipais! 

Não será demasiada miopia ? 
Coitados! O que êles queriam 

sabemos nós, Mas como os prin- 
cípios, agora, são outros, temos 
fé em que a honradez dos médi- 
cos e dos farmacêuticos há-de 
prevalecer acima de todas as 
suspeitas mal contidas,   

Quereis ter bôa saúde? Bebei 

deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publiciáade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

  

Coisase tal... 
E' com grande satisfação que 

vou escrever sôbre o sarau do dia 
7 cuja iniciativa pertence ao Sport 
Club Beira-Mar. 

De uma maneira geral, o tem- 
peramento da gente da nossa re- 
gião é essencialmente artístico, e 
qualquer manifestação de arte a 
sensibiliza profundamente . 

Assim aconteceu nessa noite, 
que se devia repetir, ao menos, 
uma ver por mês. 

Foi qualquer coisa que assom- 
brou? Não. Mas foi algo de 
bom? Foi. Analisemos rápida- 
mente, sem ter, é claro, a in- 
tenção de fazer crítica. Deseja- 
mos, apenas, que tôda a gente au- 

por cá de interessante e acordar 
os presentes que acham um sarau 
destes uma estupenda massada . 

Ginástica—sempre admirável « 
Poesias— António José Hlamen- 

go, o feliz ensaiador da remsta 
Ao Cantar do Galo, diz bem, re- 
sultando um número de agrado, 
sem favor, o seu recitatiwo, 

Solos de violoncelo—o javem 
professor Carlos de Figueiredo 
tocou muitissimo bem Os seus dois 
solos, mostrando no Alegro apas- 
sionato, de Sant-Saens, a sua 
admirável técnica, e na Berceuse, 
de Jocelyn, a sua facilidade de 
interpretação . à 

Artista que aspira muito justa- 
mente a uma perfeição absoluta, 
o futuro reserva lhe certamente 
uma brilhante carreira, honvando, 
assim, o nosso Pats . 

Canto — Pela sr D. Gra- 
mela, “Barreto, ilustre cantora 
do Conservatório. Não nos agra- 
dou o bastante. Por vezes, até, le- 
vemente desafinada. Enfim: deve 
ser, de facto, artista; mas a nossa 
ria fax, quási sempre, das suas, 
prejudicando os artistas cantores. 

Cabe nesta altura fazer justiça 
a uma aveirense: D. Maria Var- 
ginia Salgueiro, pianista que 
acompanhou os solos de violonce- 
lo e canto. Missão deveras difteil 
e que para a desempenhar com 
firmeza, como a srº D. Maria 
Virginia Salgueiro, é preciso ser 
artista, pianista hábil e consciente. 
Nunca à tinhamos ouvido, Para 
bens. Sabe o que quer; e sabe o 
que do piano se exige, obrigando-o 
a cumprir com absoluta seguran- 
ça e tranquilidade para o solista. 

Finalmente a orquestra, dirigi- 
da pelo violinista João Lé, e por 
êle organisada para êste concêrio, 
foi um número que ultrapasssou a 
nossa espectativa e que conquistou 
o público com merecida justiça. 

Cêrca de 40 executantes ama- 
dores, apanhados à pressa, conse- 
guiram fazer vibrar de entusias-= 
mo a nossa plateia (normalmente 
encolhida e enregelada) graças d 
revelação que foi João Lé como 
director de orquestra. Dasta vez— 
sim! —conseguiu vencer na sum 
terra ! 

A minha admiração pelo jovem 
professor estava um pouco comba- 
lida com aqueles concértos do ve- 
vão passado no café Gato Preto. 
Enfim: pareceu-nos que tocou de- 
mastadamente (t vontade, sem pres- 
tar atenção d sua vesponsabilida- 
de como professor bem classificado, 
e ao público que ali ta para our 
vir. Ainda bem que éles duraram 
pouco tempo e eu não cheguei a 
chamá-lo d pedra, como estuva a 
precisar .. 

Estou hoje satisfeito por ter por 
ele maior admiração ainda porque 
o que acaba de realizar merece o 
aplauso e o respeito de tôda a 
gente. Deve continuar. Assim prin« 
cipiaram os grandes maestros e 
João Lê pode vir a sê-lo, Não se 
envaideça com estas verdades e 
trabalhe sempre. Revelou-se com 
felicidade, mas precisa estudar, 
corrigir alguns pequenos nadas 
que os seus amigos lhe devem já 
ter indicado, estudar sempre. Ve 
ja se consegue manter essa orquess   

sente daqui saiba o que se passa .



rei Boris. 

     
    

    

      

DR. M. DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres ds 3 h, da tarde 

Avenida Central 

AVEIRO 

ED = URI re mses 0 
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tra que foi o primeiro e maravi- 

lhoso degrau da sua carreira artis- 

tica, e ampliá-la, se fôr possivel, 

cuidando dela com carinho. 
Agradou-nos absolutamente; sal- 

vo quanto ao volume de som in- 

despensável, particularmente ao 

prelúdio do 3.º acto do Lohengrin. 

Quem já ouviu o Lohengrin 

por grandes orquestras, não pode 

aceitar a sua audição assim. Mas 

a interpretação, a execução —per- 

feitas. 
O 1.º andamento da Incomple- 

ta, de Chubert, também com êxito 

pleno. Afinação justa. Cabe aqui 

destacar o jôgo de baixos que exe- 

cutou a sua parte solo com perfeita 

certexa e afinação, o que é qual- 

quer coisa dificil. Muito bem . 

João Lé deve ensaiar também o 

2º andamento . 
O Adágio da Sonata Patética de 

Beethowen, muito bem interpreta- 

do. Sem favor, agradou-nos e à 

tóda a gente. 
A Scene de Ballet, de Bériot, 

“pôs em destaque o nosso violinista 

distinto, Francisco Couceiro, no 

respectivo solo. Perfeita execução. 

Foi pena que no programa do sa- 

rau êle não tivesse aparecido em 

outros solos, que o piano acompa- 

nharia, 
Extra-programa, o encantador 

: Momento Musical, de Chubert, que 

teve de se repetir. * 

Saímos do sarau com o confôr- 

to espiritual certamente só compa- 

rado ao dos crentes quando saiem 

do seu templo. 
Um abraço ao jovem João Lé 

de encorajamento para prosseguir. 

Ac, 

et 

0 piloto, da Internacional 
==0== 

Talvez não conheçam a glorio- 

sa e honrosa vida do secretário 

da III Internacional, Dimitrof, a 

quem os subordinados chamam 0 

piloto da revolução mundial. 

Ei-la: 
O renegado bulgaro, em 1924, 

iniciou a sua carreira política 

preparando um atentado contra O 

No desfiladeiro de 

Araba-Konak, o automóvel real 

foi crivado de balas. O motoris- 

ta ficou gravemente ferido e O 

professor Titscheff morto. O rei 

Boris salvou-se por milagre por- 

que conseguiu atirar o automó- 

vel, na iminôncia de se despenhar 

. pelo desfiladeiro, contra uma ár- 

vore. 
Meses depois, sob a direcção 

de Demitrof, o partido comunis- 

ta montou uma máguina infer- 

nal na Catedral de Sofia com o 

fim de matar, duma vez o pró- 

prio rei e numerosos chefes polí- 

ticos. Para isso aproveitaram os 

funerais do velho general e de- 

putado Kosta Georgieff, assassi- 

nado pelos comunistas. 
A humanitária façanha teve, 

como. resultado, 200 mortos e 

800 feridos. O rei escapou uma 

vez mais porque, à última hora, 

resulveu não comparecer na ceri- 

mónia. 
Tão relevantes serviços impu- 

seram Dimitrof à consideração 

do «Komintern» que lhe indicou 

para campo de acção a Alema- 

nha. Aí, foi acusado do ter co- 

laborado no incêndio do Rei- 
chstag. 

Agora, na Rússia, por conta 

de Estaline, trabalha para incen- 

diar o Mundo inteiro e matar to- 
dos Ds que não são marxistas pa- 
ros. 

É êsto herói do humanitarismo 
que dirige a lnta contra «o fas- 
cismo; sedento de sangue». 

É êste campeão das liberdades 
democráticas que chora lágrimas 
de eracodilo quando reclama a li- 
bertação de Thaelmann. 

O «Komintern» tem o chefe 
que é necessário para a sua acção 

o e terrorista no Mun- 
o. 
Ai dos Govêrnos que não de- 

fendem convenientemento a na- 
ção e o povo, de tais monstros 
da hipocrisia ! 

  

Tilia do Japão 
Só a usa quem sabe perfumar- 

sis 

=X— 

Hortense Luz e cujo elenco 

junto. 

deiras fábricas de gargalhada. 

pilar o fígado. 
Rir! Pois há 

coração lavado ? 

graça! 

  

(Secção de Beneficencia) 

MOVIMENTO DE DEZEMBRO 
Receita 

Saldo do mês anterior. . 

Oferta do G. Civil +... 
Receita dos subscritores. 

Soma... 

Despeza 

Passagem dum mendigo 

para Vila N. de Gaia. 

Entregue a outro, ..... 

Anunciam-se para os dias 22) 
e 23 do corrente duas récitas pe- 
la Companhia Nascimento Fer-, 
nandes de que tambem faz parte | 

completado com outros elemen-, sr. dr. Ferreira Neves. 

tos que não desmancham o con- | dos os outros traz interessante 

Representará as farsas colaboração é excelentes gravu- 

Adeus, Artur! e Chuva de Pais, | ras que fazem invocar o passádo 

que os críticos dizem ser verda- 

Rir! É tão saudável rir com 

  

Comando da Polícia, | 

213$20 

600800 

1,6655850 

des Ui de Ovar; Capela e pórtico da 

2.478870 ioreja do Senhor das Barrocas ; 

5$70 
10800 

O. DEMOCRATA 

Teatro Aveirense IMPRENSA 

  

«ARQUIVO DO DISTRITO 

DE AVEIRO» 

Presente o n.º 8 da apreciável 

é revista trimestral de que é alma o 
Como to- 

com absoluta nitidez. 

Eis o sumário: Lembrança du- 

Isso é que se quer para deso ma campanha no Vouga (1910) ; 

| Imagem da S* da Purificação ou 

lã coisa melhor das Candeias, que se venera na 

na vida do que rir com satisfação, sua capela de Esgueira; Nossa 

ter alegria e andar sempre com o | Senhora de Estragada; o distri- 

to de Aveiro na Ouvidoria de 

Montemór-o-Velho; Monumento 

aos Mortos da Grande Guerra 

em Oliveira de Azemeis; Pessoas 

e coisas velhas ou doutro tempo ; 

Inquirições de D. Afonso ! no 

distrito de Aveiro (continuação) ; 

Túmulo do bispo D. Manuel de 

Moura, na Vista Alegre; Infor 

mações paroquiais do distrito de 

Aveiro de 1721; D. Francisco 

Manuel de Melo em Espinhel; Ca- 

nal das Pirâmides em Aveiro; A 

| 
| 

Moliceiro recolhendo algas na ria 

de Aveiro com o ancinho, versos, 

efemérides aveirenses e bibliogra- 

fia. 

  

Distribuido aos pobres. . eo Tilia do Japão 

Soma... 1.781$70| Unico extracto para lenço que 

Saldo para Janeiro .. 697800 ! se conserva até depois de lavado, 

| 

Os trabalhadores na Rússia 

  

Na conhecida revista francesa 
La Science et la Vie, Maurice 
Percheron analisa o aumento de 
produção industrial na Rússia 
Soviética em comparação com O 
de outros países. 

As curvas, representando os 
progressos conseguidos sob a 
égide do sistema soviético, são 
vistosas, elegantes e arrojadas. 
Resta saber se a realidade cor- 
responde às imagens... pois as 
estatísticas russas nunca foram 
tomadas a sério, nem mesmo no 
tempo dos Czares. 

O comunismo de guerra foi 
um chão que deu uvas pôdres. 

Os factos encarregaram-se se 
destruir a aliciante teoria dum 
paraíso terrestre. «O operário já 
não trabalha como ha tempos sob 
a fiscalisação directa do Estado, 
pois êste viu-se obrigado a con- 

“fiar «a indústria a grandes trusts 
anónimos, fiscalizados, evidente- 
mente, pelos comissários do Po- 
vo, mas interpostos entre o pro- 
letário e a colectividade», 

A respeito das vantagens que 
o operário russo recebeu do tal 
«progresso» Maurice Pecheron é 
bem explícito: 

«Pesados encargos sobrecarregam o 

cperário: uns morais, como a restrição 

imposta à livre escolha da profissão e 
da residência; outros finaceiros como 

as inúmeras colizações e, principal-   mente, um imposto mais ou menos 

  
  

Notas Mundanas 

  

Rogue; úmanhã, q srº 

João Luis Flamengo, 

Graça Soares 

Arnaldo de Sousa, 

Muitas felicidades. 

Pniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. João Evan- 

gelista de Campos, guarda-livros da 

Cerâmica Aveirense, do Canal de S. 
D. Laura 

Adelina de Morais Sarmento, ditecta 

filha do sr. João de Morais Sarmento, 

escrivão de Direito na comarca e O 

st. Arménio Duarte de Carvalho; ne 

dia 18, os srs: Luis Lopes dos Santos 

e Armando Soares da Silva Afonso, 

residente em Coimbra e em 22, 0 sr. 

António José Flamengo, filho do sr. 

Casamertcs 

Efectuou-se a semana passada o 

casamenio da menina Alda Brandão 

de Quadros, filha do st. Arlindo de 

Quadros Corte-Real, com 6 St. Álvaro | dêle careça, póle contar com as 

de Sousa, empregado 

na filial da Companhia ladustrial de 

Portugal e Colónias e irmão do sf. 

—Foi no domingo pedida para o 

biga dos Combafentes 

A Agência de Aveiro da Liga 

dos Combatentes da Grande Guei- 

ra, que desde o dia 6 do corrente 

tem a sua séde social instalada 

na Rua de Santo António, n.º ITA, 

comunica que todos os dias, 

das 10 às 17 horas, poderão os 

filiados ali ir tratar dos assuntos 

que lhes interessem e bem assim 

que a filial nesta cidade dos 

Grandes Armazéns do Chiado 

concede o desconto de 5º/, nas 

compras que os mesmos lhe fi- 

zerem mediante a apresentação 

do cartão de identidade, 

O sr. capitão Campos Rego, 

que nos deu a honra da sur vi- 

sita para pedir o concurso do 

Democrata sempre que a Liga     
nossas colunas pira êsse efeito 

tanto mais que se trata dum an- 

tigo colega da Imprensa a quem 

só devemos consideração. 

— e + + um 

st. João Nunes Salgueiro, artista-pin- 

tor da Fábrica Aleluia, q gentil trica- 

ninha Soledade de Pinho Bernardo, 

filha do sr. Manuel Bernardo Junior. 

O entace efectuar-se-há brevemente. 

O Porlo E Mia de Aveiro 
Com os cumprimentos do presi- 

dente da Junta Autónoma da Ria e 

Tercio Guimarães, tio do nedfito. 

residentes no Porto. 

Reis Júnior, 

do ministério da Marinha. 

  

+ 

  

mas SÉ ms 

comunista russo: 

cimentos especiais de política. 

da classe». 

inteiras, em poucas horas. 

do tschekista. 

Pensão Serrana 
DE 

S. João da Serra 
(S. Pedro do Sul)   dada para repouso e ares 

  ii 

Bente nova 

Foi registado, na quarta-feita, o fil- 

lhinho da srº D. Didia da Costa 

Guimarães e de seu marido o st. Ar- 

naido Estrela dos Santos, tendo servido 

de padrinhos o sr* D. Maria de 

Apresentação Costa dos Reis e o st, 

Recebeu o nome de Lúcio Antônio . 

Partidas e Chegatias 

Devisita esteve nesta cidade, com sun 

esposa, o sr. Júlio da Costa Júnior, 

— Seguiu de novo para o Entron- 

camento, onde exerce a sua profissão, 

o farmaceutico sr. Domingos João dos 

Doentes 

Em Lisboa encontra-se retido no 

leito, doente, o nosso conterrâneo sr. 

Alvaro da Rocha Lima, funcionário 

Desejamos o seu restabelecimento. 

onfissão importante 

Do órgão central do pastido 

uQs nossos ischckistas mostraram-se 

como explêndidos dirigentes ecouómi- 

cos, exactamente porque tinham conhe- 

Eles 

não conhecem sentimentalismos ou fa- 

tas humanitárias. Os nossos tschekistas 

sabem, é claro, meter medo ao inimigo 

Este trecho dá-nos a ideia co- 

mo fôram colectivizadas aldeias 

O camponês em vez do chico- 

te do fidalgo, tem hoje a pistola 

  

Francisco Rodrigues 

A melhor estância e a mais recomen- 

Barra de Aveiro, que é o sr. major 

Gaspar Ferreira—agora, sim, exis- 

te a delicadêsa, a educação, a 

casa — recibimos um trabalho 

em que q engenheiro director da- 

quele organismo, sr. João Ribeiro 

Coutinho de Lima, descreve a 

sua opinião sôbre o valor econó- 

mico do nosso porto e ria, pn 

do ao mesmo tempo em relêvo 

as de outras categorisadas perso 

nalidades que se pronusciaram 

à-cerca do mesmo assunto. Nes- 
te volume cita tambem o sr. 

engenheiro Coutinho de Lima a 

importancia das obras já realisa- 

das e a realisar; apresenta uma 

planta da ria com a distribuição 

dos locais de embarque e desem- 

bargue de mercadorias e um ma- 

pa estatístico sobre O trafego, ti- 

rando-se de tudo a conclusão de 

que o que é preciso é garantiro bom 

acesso da barra de modo a per- 

mitir a expansão da frota baca- 

lhoeira, que é, actualmente, a in- 

dustria mais impostante de Avei- 

ro e, em grande parte, justifica 

todas as obras que se destinem 

a auxiliar os que para ela con- 

correm com enormes capitais. 

Felicitando o sr. engenheiro 

Coutinho de Lima pelo elucida- 

tivo trabalho a que acaba de li- 

gar o seu nome, deixem-nos no- 

vamente frisar que o qu: deve- 

mos ao Estado Novo, neste par- 

ticular, é tudo, e nada aos que, 

querendo enfeitar-se com penas 

de pavão acabaram por demons: 

trar a sua insignificancia perante 

o que dia a dia se está eviden- 

ciando aos olhos de todos. 

  

Professora 
Oferece-se para leccionar ensi- 

no primário ou secundário em 

sua casa ou na dos alunos. Pre- 

ços módicos. Referências: na 

Avenida Bento de Moura, 7 é na 

Rua de Arnelas, 55 — AVEIRO. 

de Luso.   RR RS A OR É A 
Evitai o tifo, bebendo só Agw 

Um acontecimento 
de sensação 

—0— 

Grande concurso promovi- 
do pela Emissora Nacional 
de colaboração com o «Diá- 

rio da Manhã» 

Damas hoje aos nossos leitores uma 
notícia que muito deverá interessá-los 
— a Emissora Nacional de colaboração 
com o «Diário da Manhã», vai abriu um 
grande concurso destinado a obter o 
mais legítimo dos êxitos. 

O comércio e a indústria compreen- 
deram imediatamente o significado da 
iniciativa, como se verifica das listas 
de prémios já publicadas por aquele 
nosso colega de Lisboa, listas incom- 
plexas, ainda, pois sabemos que diaria- 
mente, chegam novos prémios. 

Igualmente tem o «Diário da Ma- 
nhã» publicado as condições do con- 
cúrso que consistirá na colecção de 
determinadas frazes de Salazar e indiz 
cação da mais perfeita e de mais eleva- 
do sentido nacionalista, 

Este concurso — convém frisá-lo — 
é diferente de todos os oútros concur- 
sos. Há prémios gerais e prémios de 

selecção, isto é, prémios que serão sor- 
teados entre todos os concorrentes € 
prémios destinados, apenas, aos con- 
correntes pertencentes a diversas clas- 
ses sociais. Por exemplo: — um seguro 
de acidentes de trabalho será sorteado 
entre os concerrentes da classe operá- 

ria; uma das melhores máquinas de 
costura destinada ao sorteio entre do- 
nas de casa; no contrário, uma rica 
mobília de sala será sorteada entre to- 

  

  
| dizer, um concorrente poderá ter dois, 

  

dos os concorrentes. A habilitação aos 

lhanesa de trato dentro daque a prémios de selecção é independente da | 
habilitação aos prémios gerais; quere 

rêmigs. 
O Grande Concurso da Emissora 

Nacional, de colaboração com o «Diá- 
rio da Manhã», começará brevemente 
e na administração dêste nosso colega 
de Lisboa prestam-se todos os esclare- 
cimentos indispensáveis que os nossos 
leitores queiram pedir, 

direclo que é a consegiiência normal 

não só da cascata de benefícios obri- 

gatórios impostos a cada grau dum 

«trustr mas também da autocrática 

omnipresença do Estado na menor 

cooperativa ou no mais insignificante 

armazém», 

O colaborador de Lã Science 
et la Vie é obrigado a concluir 
que na Rússia Soviética chá, de 
novo, proletáriosm. Estes consti- 
tuem sete oitavos dos 24 e meio 
milhões de trabalhadores 1us 05, 

isto é: 21 e meio milhões. «Não 
ganham mais do que 100 a 130 
rublos por mês, soma que corres- 
ponde a um padrão de vida pou- 
do inferior, em média, a um quin- 
to do gosado pelos.trabalhadores 
franceses». 

Apenas um oitavo dos operá- 
rios russos, os «stakhanovistas» 

recebe um salário superior, À 
sorte dos restantes, insiste Per- 
cheron, está «muito longe de equi: 
valer à de qualguer pais da Eu- 
ropar, 

Se há progresso na Rússia pa 
ra que sérve, se dele os trabalha: 
dores não recebem as correspon- 
dentes vantagens ? 

Que valor humano tem um re 
gime económico que produz uma 
riquesa que só ben-ficia uma in 
significante minoria, portanto sem 
utilidade social ? 

Para chegar a tal não valia a 
pena combater e destruir o capi- 
talismo, sacrificar milhões de vi- 
das e cobrir a terra de ruínas. 

Mas o que existe na Rússia não 
é uma espécie de capitalismo 
com todcs os defeitos dêste — o 
capitalismo de Estado ? 

O comunismo não pode gerar 
outra forma económiea, 

+ em nm 

Club dos Galitos 
Assombleia Geral 

Convocação 
De harmonia com o artº 17º 

dos estatutos e a-fim-de se pro- 

ceder à discussão do relatório e 

contas do ano de 1936, votação 

do parecer do Conselho Fiscal e 

discussão de outros assuntos de 

interôsse social, convoco a £s- 

sembleia Geral para o dia 13 du 
corrente, pelas 21 horas. 

Não comparecendo número le- 

gal, fica desde já convocada para 

o dia 20 do corrente, à mesma 

hora. 

Aveiro, 9 de Janeiro de 1937. 

O Presidente da Assembleia Geral 

Jaime Dagoberto de Melo Freitas 
A ANDO ia ain 

Denfisfa Soares 
o 

  

  
Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Drtodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 

  
  

Necrologia 
E'-nos comunicado da Belgica, onde 

há pouco estivemos e com êle privá- 
mos, apreciando-lhe as maneiras deli- 

cadas e o caracter, a nolicia de haver 
falecido em Anvers o sr. Inácio Carva- 
lho, natural da Figueira da Foz. 

Novo ainda, com largos conheci- 

mentos comerciais adquiridos na A'fri- 

ca e no estrangeiro, o sr. Inácio de Car- 
valho deixou a vida quando muito 

ainda era de esperar da sua aclivida- 

de e das relações que possuia, deven- 

do, por isso, o seu premaluro desapa- 

recimento ser muito sentido nos meios 

que fregiientava e onde a sua presen- 
ça se tornara deveras simpática, 

Pela nossa parte acompanhamos 
com sincero pesar todos quantoso pran- 

teiam, pois jamais esqueceremos a tô1 
companhia que nos fez quer em Au- 

vers onde resídia, quer em Bruxelas, 
na vespera em que dali relirámos pa- 

ra Paris, 

  

* cd * 

Aos estragos duma úlcera no estô- 

mago finou-se, também, faz hoje oilo 
dias, Fabiano Neto, há anos estabele- 
cido com casa de comidas e bebidas 
na Rua dos Tavares. 

A sua morte, devido à extrema 

bondade que o caracterizava e a ou- 

tros predicados, foi bastante sentida, 
Deixou viúva com dois filhos, indo 

o seu cadáver para o cemitério de 

Esgueira, acompanhado por numerosas 

pessoas. 
Contava 58 anos. 

a" 

Em Lisboa deixou de existir no 

| Salão 
e 

chic 

Encontra-se aberto na Avenida 
Central desta cidade onde o pú- 
blico encontrará sempre um gran- 
de sortido de chapeus para se- 
nhora, homem e creança, aos me- 
lhores preços do mercado, 

No próprio interesse de todos 
recomenda-se uma visita a este 
estabelecimento, 

Maria da Glória Morgado 

mesmo dia, com 75 anos, a sr.* D. 
Rosa Camelo, viúva do falecido capi- 

tão da marinha mercante Isac Ber- 
nardo Camelo é mãe da sr.? D, Irene 
Camelo e dos srs. José e Isaias Came 
lo, 

” 
s “ 

Na mesma cidade igualmente se 

despediu ante-ontem do mundo, com 

85 anos, a sr? D, Maria Augusta de 
Apresentação Lima, viúva de Angelo 
da Rosa Lima «e mãe do s:s, Angelo 

e Álvaro da Rosa Lima, 1.º oficial do 

ministéio da Marinha, ali residentes, 
Ás famílias enlutadas, as nossas 

condolências, 
“* 4 

Faleceram mais; Manuel Gomes Se- 
queira, de 82 anos, cujo cadáver foi 
sepultado em S, João de Loure; em 

Esgueira, Francisco Dias Vieira, de 77 
e em Alumieirá, José Simões Pereira, 
de 84. 

Eram todos viúvos. 

  

  Para um bom chá empregue 
Agua de Luso,   

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar, 2-U. D, Oliveirense, 3 
No penultimo domingo reali- 

sou-se no Estádio Municipal um 
encontro entre o Beira-Mar e a 
U. D. Oliverense, de O. de Aze- 
meis, ficando vencedor o team 
visitante por 3-2. 

Que tristêsa... 

Beira-Mar, 4 — Lamas, O 
Tambem aqui veio jogar no 

domingo, o Lamas, a quem o Bei- 
ra-Mar derrotou por 4-0, 

Beira-Mar —Galitos 
Está marcado para âmanhã um 

encontro entre êstes dois giup»s 
da terra, que, como sempre, des- 
perta interesse entre os seus afi- 
cionados. 

Principiará às 15 horas. 

  

—>>>———m eo mm 

BAILES 
Foi pequena, muito pequena, mes- 

mo, a sala do Internacional para 

comportar a assistencia que na noite 

da passagem do ano ali se reuniu em 

alegre convívio, 

A Noite Porluguêsa como a coguo- 
minaram os seue promotores, devia 

ter deixado a quantos a ela assistiram 
as mais gratas recordações, Há muito 

tempo que não assistiamos a uma di- 

versão desta natureza tão animada e - 
com tanto explendor como a que se 

realisou na séde da florescente agre- 

miação, à Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, onde não faltou o caldo verde, 

bolos de bacalhau, arroz doce, àlém 

de outras eguarias que guarneciam as 

mesas colocadas em volta do salão, 

decorado a capricho por Belmiro Far- 

tura, 

Entre o elemento feminino recorda- 
-nos ter visto as gentis Deolinda Bor- 

rêgo, Carolina de Lemos, Otilia de 
Lemos, Arminda Silva, Ilda Maia, 
Aurea Farreira, Aidé Pires, Eva Silva 
Graciete Picado, Lourdes Teles, Ar- 
manda Gonzalez, Carolina Velhinho, 

Elsa de Matos, Maria Avia Ferreira, 

Maria A, Gamelas, Cecília Sarrazola, 
Rosa Vinagre Migueis, Maria da Apre- 

sentação Limas, Enoi Sarrazola, Eu- 

genia Ferreira, Maria do Amparo Ma= 

tos, Margarida da Costa, Antónia do 
Vale, Rosa do Vale, Maria José Cou- 
ceiro, Leonor Carapina, Marinele Cara- 

pioa, Maria de Melo Mendonça, Maria 

ja Apresentação Taborda, Elvira Boi= 

rego, Maria José Vagos, Maria Augus- 
ta Amaral, Cecília Amaral, Rosa Frei- 
re, Vitalina Maia, Maria L, Vinagre, - 
Maria das Dôres Albuquerque, Maria 
A. de Ssusa, Maria S. Conceição, So- 

tia Costa e outras, apresentando-se a 

maior parte com trajes de lavradeira, 

de minhota, de [lorista. etc, etc, 

Era madrugada funda quando os 
pares deixaram de redopiar e os alvo= 
ces do ano novo começaram a apare- 

cer no horisonte como uma esperança 

a acalentar certos corações e mamora- 

dos, que não podem ficar indiferentes 

quando ao longe, canta o galo... 
A comissão organisadora da «Noite 

Portuguêsa», composta dos srs. Justi- 
niano Macedo, Sebastião Amaral, An: 

tônso Ferreira, Carlos Souto e Fião- 

cisco Gonzalez deve sentir-se satisfeita 
pela maneira como decorreu, constan- 
do-nos que já tem projectada uma ow- 

tra festa para o próximo carnaval. 
Se esta vida são dois dias . +.» 

ns 

Também na mesma noite se reali- 
zou um ontro baile no salão da Ássc= 
ciação H. dos Bombeiros Voluntários, 

organisado por antigos alunos da E - 
cola Industrial e Comercial Feruancdo 
Caldeira. 

Agradecemos o convite enviado à 
êste jornal. 
——— mem 

À espionagem da isecheka 
Os comunistas ensinam as 

crianças que é uma grande honra 
servir a G. P. U. (nome com que 
ciismaram a fsecheka), e que se 
deve denunciar até os próprios 
pais. 

No número especial de 1 de 
Maio de 1934, publicou a Pravda, 
a fotografia duma criança, com a 
seguinte legenda: 

«Olga Balikina, 

da aldeia Otrada, 
gatunos de cereal, entre os quais o 

seu próprio pai, A repartição central 
da juventude comunista resolveu dis- 
tinguir Olga, concedendo-lhe o «uni 

forme de pioneira», e enviou à st= 
cção a que pertence, a quantia de 

500 rublos para o estabelecimento 
do club». 

   
   

    
   

    

  

   

        

   
   

  

   
   

      

jóvem comunista 
denunciou algunos 

Todo o homem que não seja 
um pervertido moral deve indis 

gnar-se contra um filho que acu 
sa o pai, e com muito-mais razão 
quando a falta do pai consiste em 
ter escondido parte da colheita 
para não morrer de fome a famí- 
lia. Mas no caso, as crianças 
não tôm culpa, É a educação   bolchevista,   



Meteorologia e Sismologia 

Prepisões de 17 a 23 de Janeiro 

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral—Continua a descida barométrica, 
iniciando, em 20, uma subida fortemente acentuada. 

Datas de novos ciclones—Em 20, 
Tempo em Portugal —B provável que o tempo, no daocorrer 

deste periodo, se apresente, por vezes, de chavi e ventoso, princi= 

palmente no dia 20. 
Tempo no estrangeiro—Tendência para maú tempo e maior in- 

tensidade dos ventos: em Espanha, Inglaterra e Península Escan- 

dinavia. 
Oscilação provável de temperatura na Península —Oscilante com 

tendencia para descer, de 20 a 23. 

SISMOLOGIA 

Datas de maior sensibilidade: em 19. 

Setúbal, 18 de Janeiro de 1937. 
A. CARVALHO SERRA 

  
  

Correios e Telégrafos 
de Moçambique 

  

Farmácia Aveirense | 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central —- AVEIRO 

Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele —fór- 

mulas do sábio dermatologista 

Os serviços públicos da província 

de Moçambique caracterisam-se pela 

pontualidade na publicação dos seus 

relatórios e as suas estalísticas podem 

apontarem-se como das mais actuali- 

zadas do Império Colonial português. 

O relatório dos Correios e Telégra- 

fos de Moçambique, referente a 1935, 

  

agora publicado, confirma mais uma 

vez o que acima dizemos. 

As comunicações postais e telegrá- 

ficas são um Índice da actividade 

económica, 

O movimento Jêstes serviços na co=| 

lónia de Moçambique acusa um im- 

portante e acentuado desenvolvimento, 

como se mostra pelos elucidativos 

gráficos comparativos incluidos no re- 

latório, donde os extraímos; 

Correspondências permutadas:— Em 

1925, 4.087.247. Em 1935, 

5.726.690. 

Correspondências registadas — Em 

1925, 241.191, Em 1935, 256.164 

Correspondências sujeitas a em- 

bolso— Em 1925, 4.461 (75,570$50) 

Em 1935, 17.888 (1.201.920$37). 

Encomendas postais — Em 1925, 

40.563. Em 1935, 70.618. 

Encomendas sujeitas a embôlso— 

Em 1925,9.210 (289.254950.) Em 

1935, 11,698 (2.469,501$44). 

Vales emitidos e pagos—Em 1925, 

12,131 (7.421.690$13). Em 1935, 

49,345 (47.697.265875). 

Emissão telegráfica — Em 1925, 

506.240. Em 1935, 735.066. 

Transportes postais por via aéria 

(via União e via Rodésia) —Em 1925, 

190 Kg. Em 1935, 470 Kp. 

Serviços telefónicos (chamadas) — 

Em 1926, 775.082. Em 1935, 

1.871.697. 

O Relatório salienta ainda que a 

Central Telefónica de Lourenço Mar- 

ques não tem já números vagos, sendo 

preciso, em virtude das requisições fei- 

tas, elevar a capacidade da estação, 

que é de 1.000 números, para 1.500. 

A concluir, mais uma pota elucida- 

tiva. As receitas no ano de 1935 

foram as seguintes: 

Telegráficas, 1.478.447870; Rá- 

dio-Telegráficas, 1.001.705872; Te- 

tefónicas, 1.012. 960869. 

bile no “Index, soviético 
Gide era, quando aderiu ao comu- 

nismo, um «espírito desempoeirado», 

um «grande valor da humanidades, 

um «verdadeiro amigo da U,R. S.S.! 
Após a morte de Barbusse, a 3.º la- 

ternacional precisava dum grande no- 

me literário para influenciar as ca- 

madas intelectuais francesas. Gíde 
cafu, pois, como a sopa no mel da 

colmeia, .. bolchevista, 
Foi incensado em vários comícios 

onde, ao lado de Langevin, vociferou 

  

contra os «horrores do fascismo» e 
contra a «tirania dos regimes deshu- 

mános», os estafados lugares-comuns 
postos a circular pelo «Komintern», 

Gide foi à Rússia como todos sabe- 
mos para firmar convicções, Visitou-a 

e voltou não como costumava regres- 

sar Barbusse a entoar ditirambos a 
Estaline, às creches, às cooperativas, 
mas um tanto agressivo, irónico e 
demolidor. 

O seu «regresso da U, RS. S.» 
produziu em Moscovo, segundo o cor- 
respondente de Le Temos o «efeito 
duma bomba», 

A Pravda descobriu agora que Gide 
é um “hipócrita, ... consumado, 

Respiguemos um pouco da monu- 

mental trépa: «fisse velho—clama a 
Pravda—não pode deixar de sentir 
vergonha quando se lembrar do beijo 

que depôs na testa do escritor bolche- 
vista Ostrovski, Emérito conhecedor 
do evangelho, André Gide sabe como 
se chamam beijos deste género...» 

Na fúria em que se encontram, os 
ateos da Pravda até se recordam da 
feia acção de Judas para a atirar à 

cara do autor das Nourritures terres- 

tres, 
A sespeito da crítica feita pos Gide 

1 

| 
| 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 

VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

  

Aos Bombeiros 
Bomba braçal em optimo es- 

tado e devidamente apetrechada, 

vendem /. Costa & Irmão — AVEI- 

RO. 

    

  

  

à «linha geral» traçada pelo «maior 

pensador de todos os intelectuais — 

Estaline» —a Pravda replica, denua- 

ciando a apostasia: 

«Só criticam a linha geral dos res 

tauradores do capitalismo e os agentes 

da «Gestapo» e de 'uTrotzki», 

Tocar na «linha geral> equivale a 

tocar numa linhá de alta tensão. Gide 

foi fulminado em efígie por ter ultra- 

passado as «liberdades democráticas" 

consentidas pelo “Kominternb. 

Mas a Pravda não ficou por aqui. 

Continúa a desentranhar heresias da 

atitude de Gide: «fiste, pela sua 

origem, educação, relações e gosto, 

pertence à burguesia, verdade que 

êle se revoltou contra a moral bur- 

quesa. Mas esta revolta foi muito 

banal. A revolta contra a burguesia 

pode conduzir um homem forte ao 

campo do proletariado revo'u :ionário 

(tal foi o caso de Romain Roland e 

Barbusse) mas leva muitas vezes um 

homem fraco ao fascismo, Os fascitas 

e trotzkistas consideram já Gid: como 

um amigo... 

Fascista, burguês, trotzkista, res- 

taurador do capitalismo, agente da 

«Gestapo»... por muito menos fôram 

fuzilados Zinovief e Kamenef. 

Sôb a acusação de «desvios» de 

muito menos amplitude sz encontram 

privados das «liberdades democráti- 

cas», na situação de Thacimano € 

Carlos Prestes, isto é, presos, Bukarine, 

Radek e outros amigos de Lenine... 

Gide, a-pesar-de ser francês, esca- 

pou à «linha peral» da repressão, 

porque escreveu o “regresso da UR. 

S. S.» depois de efectivamente ter 

regressado à França... «negregado 

baluarte da burguesia» ! 

Agradecimento 
A família do inditoso Manuel Per- 

nandes Pinto vem por êste meio pa- 

tentear o seu vivo reconhecimento a 

tôdas as pessoas que se dignarem 

acompanhar o feretro à última mora- 

da, e que por qualquer forma lhe 
manifestaram o seu pesar. 

Aveiro, 17 de Janeiro de 1937. 

    

Agradecimento 
A vitiva e filhos de António 

Emílio Vieira vêm por êste meio 
agradecer a tódas as pessoas que 
o acompanharam à última morada 
e bem assim os pêsames que lhe 
dirigiram por ocastão do profundo 
golpe que sofreram. 

A todos, pois, « sua eterna gra» 
tidão. 

Oliveirinha, 13 de Janeiro de 
1987       

  

O DEMOCRATA 

“Teatro: do Povo, 
CONCURSO 

— )— 

O Secretariado da P.opaganda 
Nacional resolveu abrir um con- 
curso de peça para o Teatro do 
Povo com as bases seguintes: 

I—A orientação construtiva dos 
»rig'nais concorr ntes deverá su- 
bordinar-se, com fidelidade, aos 
princípios miras e sociais do 
Estado Novo, por meio de fórmu- 
las simples. 
I—A viabilidade técnica dos 

originais deve ser compatível com 
a possibilidade de realizações do 
teatro a que se destinam, o qual, 
pela sua natureza móvel e limita- 
do espaço activo, tem de adoptar 

processos cénicos breves e sin- 

téticos. 
IIL—Os originais devem ser 

em um asto, que se poderá divi- 

dir em dois ou três quadros,— 
farça, comedia ou drama—de cos- 

tumes ou de costumes regionais. 
IV —O número de personagens 

de cada original não deverá exce- 
der 2 do sexo feminino e 4 do 
sexo masculino. 

V — Os concorrentes entregarão 
os originais no Secretariado da 

Propaganda Nacional, mediante 

recibo, até.ao dia 30 de Março 

do corrente ano, em número de 
6 exemplares dactilografados e 
assinados com legenda; e, com 

êles, uma carta lacrada, com a 
mesma legenda dactilografada n 
exterior, contendo o seu nome 
morada. 

era 
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VESTEM PARA'A SUA PELE O 
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    UM NOVO PRODUCTO DA . 
; 

> ai ni o emp 

Para a bôa conservação da sua pele não use outro preparado. Tenha medo de usar pro- 
dutos de origem duvidosa e sem garantia, 

os seus efeitos são garantidos. 

preparado para êsse fim. 

O Creme Mirita póde-ser usado sem receio pois os seus resultados são maravilhosos, 
Nestas condições não hesite V. Ex.* em aveludar a 

sua pele com o Creme Mirita que é o único creme dérmico, cientificamente 

A” venda na Farmácia Brito de Morais Calado — AVEIRO 
(Envia-se pelo correio, acrescido das respectivas despesas) 

Casa e Terrenos 
Vende-se junta ou separada, 

O! tendo aquela 10 divisões com luz 
€ | eléctrica, currais, adega, moinho e 

bom páteo ajardinado, Dentro do 
VI—Serão atribuídos 6 pré-|páteo tem uma pequena moradia 

mios de 1000800 cada aos seis) de rendimento e pôço, Os terre- 
originals classificados pelo júri. nos, que são anexos, têm 14 a!- 

VIL—O júri compor-se-á del queires de semeadura com pôço 
cinco membros: quatro escolhi-| de estanca-rios, parreiras de fer- 
dos entre figuras de reconhecid 

prestígio nas letras e na crítica 
Oro para mais de 100 almudes, ei- 
el ra, casa de eira, sendo quási to- 

o Director do S. P. N. que inter-| da murada, 

virá, apenas, em caso de empate. 

VIII —Os preceitos estabeleci- 

dos nestas bases não podem ser 
alterados em caso algum. 

IX —Ao júri é reservado o di- 
reito de não atribuir todos ou 

parte dos prémios se os trabslhos 
apresentados não corresponderem 
em qualidade às bases | Il e II, 

X —Os prémios serão atribuí- 
dos até ao dia 30 de Abrii do 

corrente ano. ; 

XI—A comissão dos prémios 
confere ao Secretariado da Pro- 
paganda Nacional o direito de te- 
var à cêna no Teatro do Povo, 

Trata todos os dias o seu pro- 
prietário depois das 12 horas na 
Quinta dos Besouros, à Rua de 
S. Roque. 

Trespassa-se 
de mercearia e vinhos, na passa- 
gem nível de Esgueira—Aveiro. 
Tratar no mesmo. 

Chalet 
Vende-se em madeira desmon-   as péças premiadas conforme o 

tiver por oportuno e conveniente, 

  

um estabe- 
lecimento 

  

Vê: e tratar Obras da Barra— 

S. JACINTO 

  

  

Correspondencias| 

Alumieira, 14 
Na escola mixta dêste lugar, de 

que é professora a sr.* D. Maria Lu- 
cinda dz Vasconcelos Alvim, realizou - 
-se no dia de Natal uma festa escolar 
com o fim de distribuir roupas de 
agasalho às crianças mais necessita- 

das qre a freguentam, 

Festa simples, mas simpática, mar= 

cou p 1» ambiente de carinho e enta- 
siasmo como decorreu, tendo a distin=   ta professora proferido perante es 

seus alunos é numeroso público un a 

brilhante alocução alusiva ao acto. | 

cado um realce tão grande que seria 
flta da nossa parte não o des azar, 

fazendo votos por que o dia de do- 

mingo se repita quer em graça, quer 

em movimento para nos 

gosto pela vida. 

Esgueira, 14 
Dia a dia se torna necessário o 

alargamento do nosso cemitério pois o 

que ali se observa quando se efectuam 

entesramentos não é humano, perigan- 

do ao mesmo tempo a saúde pública, 

A quem de direito se pedem provi- 

fazer ter 

Cc. 

—No Recreio Musical vai iniciar-se 

As crianças recitaram lindas poesias e (b eremente um campeonato de ping- 

cantaram a Portuguesa, o Hino da =20ng, inter-sócios, cuja ioscrição está 

Bandeira é vários câaticos patríóticos. aberta na secretaria daquele club. 

Por último fez-se a distribuição de —Retirou de novo para Coimbra, 

diferentes peças de roupa por entre onde fregienta a Universidade, o estu= 

os ap'ausos da assistência, terminando 

a festa com vivas à Pátria, à Escola, 

ao sr, Piesilente da República, ao st, 
dr, Olivcira Salazar, ao Estado Novo 

e ao sr. ministro da Educação Nacio- 

nal, sendo a professora assaz elogia- 
da por tão louvável inickitiva. 

Olivelrinha, JÁ 
Teve a sua festa anual no pequeno 

logar da Moita, a Senhora da Memó- 
ria, constando, no domingo, de missa 
solene, procissão e arraial de tarde e 

à noite com o concurso da musica de 
S. João de Loure. Queimou-se muito 

fogo e ardeu tambem a tradicional 

fogueira para aquecer o ambicate, 
pois, de contrário, não se parava com 

frio. 
Na segunda-feira houve ainda a en» 

trega do ramo, fechando os festejos 
com a maior satisfação por não se 

ter registado qualquer nota discor- 

dante. 
O; 

Quinta do Picato, 14 

P, 

Foi um grande dia para esta terra, 
Realisou-se o cortejo 

dos Reis Magos e ninguem pode cal- 
cular a gente de fóra que veio assistir 

Os lugares circunvi- 
As raparigas 

vestirsm os seus fatos de vêr a Deus 
| capresentarame=se (ão garbosamenteque 

E' que as nossas 
moças sabem tambem apresentar-se 

como as gentis tricanas da cidade, 

o de domingo, 

ao seu desfile, 
sinhos despovoaram-se, 

deram nas vistas.   Não lhes ficam atraz, 

ni e   

VENDE-S 

dante José Alves Moreira, que aqui 

veio passar as férias do Natal. 

—As contas do bôdo aos pobres 

que aqui foi distribuido palo Natal, 

ercontram-sz em poder do sr. Américo 

Ramalho para quem as quiser con- 

C. 

  

um bilhar e um 
ping-pongcom 

as dimensões regulamentares e 
em bom estado, Falar com ÁI- 

CASAS 
Vendem-se duas na Estrada de 

Esgueira. Falar com o canteiro 
António Ferreira de Almeida ali 

  

Em tudo, Pelo 
que deram À festa da Quinta do Pi- 

ni A da 

Vendem-se alguns casais. Nes- 
ta Redacção se informa. 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

— OD cem 

Doenças dos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Pa 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospilal da Misericórdia 
RI ga im 

== AVEIRO ==   
  

Comarca de Aveiro 

Editos de 45 dias 
2.º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
segunda Vara desta comarca 
e cartório da segunda Secção 
—Morais—correm éditos de 
45 dtas, a contar da segunda 
e última publicação do res- 
pectivo anuncio, citando Ma- 
nuel dos Santos Verissimo, 
trabalhador, auzente em par- 
te incerta, mas cujo último 
domicílio foi no Junco do 
Bico, freguesia de Calvão, 
para no prazo de 20 dias, 
findo que seja o prazo dos 
éditos, contestar, querendo, 

a acção de divorcio que lhe 
move sua mulher Maria de 
Jesus, agricultora, moradora 
no lugar de Carvalhais, fre- 
guesia de Calvão, como tuão 
consta da petição da mesma 
acção, sob pena de se pros- 
seguir nos ulteriores termos. 

Aveiro, 15 de Dezembro 
de 1936. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção da 
2.º Vara, 

João Antônio de Morais 
Sarmento 

  

Câmara Municipal do con- 
celho de Castelo de Paiva 

x 

Concurso médico 
A Comissão Administrati- 

va da Câmara Municipal do 
concelho de Castelo de Pai- 
va, faz público, em harmonia 
com a deliberação de 10 do 
corrente, que se acha aberto 
concurso durante 30 dias a 
contar da segunda publica- 
dêste anuncio no Diário do 
Govêrno para o provimento 
do lugar de facultativo médi- 
co municipal do partido, com 
séde na freguesia de Real, 
dêste concelho, com o ven- 
cimento anual ilíquido de es- 
cudos 5.400$00 e as obriga- 
ções constantes da acta da 
sessão desta Câmara de 10 
de Dezembro corrente. 

As condições encontram- 
-Sse patentes na Secretaria da 
Câmara, onde os concorren- 
tes deverão apresentar os 
seus requerimentos e docu- 
mentos, até às 17 horas do 
último dia do prazo do con- 
curso. 

Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal do concelho de Cas- 
telo de Paiva, 12 de Dezem- 
bro de 1936. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa     José de Freitos Carvalho 

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
FEIRA DE MARÇO 
Lourenço Simões Peixi- 

nho, Presidente da Comis- 
são Administrativa da Cà- 
mara Municipal do conce- 
lho de Aveiro: 

Faço público que, em 
conformidade com o dis- 
posto no respectivo Regu- 
lamento, todos os concor- 

rentes à FEIRA DEMARÇO, 
que nesta cidade se realiza 
anualmente naquéle mês e 
seguinte, terão de dirigir-se 

à firma Artur dos Reis, de 
Aveiro, concessinária do 
abarracamento respectivo, 
requisitando por lanços o 
número -de barracas que 
pretendam, designando o 
ramo do comércio a que se 
destinam, até ao dia 15 de 
Fevereiro próximo. 

O custo de cada lanço 
das mesmas barracas é de 
55400, incluíndo a respe- 
ctiva empanada, com exce- 
pção de quinquilharias e 
marcenarias, àsquais acres- 
cerá aquêle preço de 55h00 
o adicional de 30 º/, (Ses- 
são de 3 de Dezembro de 
1936). 

Os concorrentes que fa- 
cam os seus pedidos fóra 
daquêle praso, terão de sa- 
tisfazer a maisa taxa legal. 

Aveiro e Secretaria da 
Câmara Municipal, 15 de 
Janeiro de 1937. 

O Presidente da Comis- 
são Administrativa,   Lourenço Simões Peixinho 

O perigo das írieiras 
Está provado que as Írieiras despre- 

sadas podem ser a causa de gonse- 
qiiências funestas. 

  

Boissiéie e Labarthe afirmam: 

A ulceração das friciras não só 
vai à completa destruição da epider= 

me, como, em muitos casos, atinge os 

tendões e até os ossos, chegando, por 

vezes, a atingir o perigo da gangrena, 

Não desprese, pois, as suas mãos, 

Ao menor sintoma de comichão, ver= 
melhidão ou inchação use o 

Frieiricida Aurélio 

que se encontra à venda no depósito: 
Farmácia Brito, de Morais Ca- 
lado, Rua Coimbra— Aveiro, 

  

Costureira 
Oferece-se, fazendo tambem 

outros serviços domésticos. 
Rua de Sá Barbearia 20 de 

Outubro. 

  

um aparador e um 
Vende-se aa 

Nesta Redacção se diz. 

  

Tilia do Japão 

Só há uma. E'a usada pela   mais fina e elegante élite avel- 
FENSe, 

 



  

  

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

aa CDC 

  

  

    

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exclusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branço e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 
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EM 24 DE JANEIRO para Las Palmas, Per- 

nambuco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Alcanta 
Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º 2º e 3.º classes. 

EM 2 DE FEVEREIRO para 
Highland Monarch Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3.* classes 

EM 8 DE FEVEREIRO para a Madeira, S. 

Arlanza Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San- 

Aceitam passageiros de 1.º, 2º e 3º classes. 

Paquetes a saír de Lisboa | 

  
tos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquete, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO, 
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Sábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Az 
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Louças sanitárias e decorativas 
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É A razem de Malhas e Miudezas * 

CHÁS E CAFÉS 

ARTIGOS PARA TENDEIROS 

Preços d0 Porto 

Avenida Dr. bourenço Peixinho 
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Postes para rêde eléctrica 
em cimenio armado, sistêma dco, o mais resistente e de fácil con- 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção. 

  
  

  Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Dasil $º Cs: 

49, RUA DO INFANTE D, HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

  

  

  

| Centro Comercial de Aveiro, ç | 

TE
 

    

Grande depósito de: 

Porcelanas Vidros Esmaltes | 

: | 
Cristais Alpacas 

n Aluminios I 

| etc. etc. 

Vendas a prestações com bonus 
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    Avehida Central Aveiro Telefone 168 
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Serviço de camionagem 

Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

targas da vela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 

gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

à 

  

T73s, 

    

  

HOLOA ar tafentral | 
ij) C/HENRIQUE RAMOS 

    
  
  

serviços para qualquer outro ponto do país. 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 

da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 
de Sá (Telef. 163) 

O Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 
  

  

CHEDCSTO CHE CSENSCO CEO Co Po Pa taco 

E ácia FORD oficial no distrito de Aveiro Ê 

SOUCASAUX & PIMENTA, L.da 

STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira 

(Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde 

temos sempre em exposição os mais recentes 
modelos 

  

Pórto 
  

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 
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« fios srs. Construtores 
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e Mestres de Obras 
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Para construções 

Soalhos aparelhados a 6800 m 

  

Na Serração de 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
  

a 4850 m 
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Comarca de Aveiro 

cão 
Arrematação 

1.º publicação 

No dia 24 do corrente 
mês de Janeiro, por 12 ho- 
ras, à porta do Tribunal 
Judicial «desta comarca e 
na carta precatória para 
nomeação de louvados, 
avaliação de bens e arre- 
matação, vinda da 4.º Vara 
Judicial da comarca do 
Porto, e extraída da execu- 
ção sumária comercial, em 
que são exequentes os «Ar- 
mazéns de Cabedais Joa- 
uim Alves Barboza, socie- 
ade anónima, de respon- 

sabilidade limitada, com 
sede na Rua Alexandre 
Braga, n.º 38, da cidade do 

tos para assistirem à arre- 
matação e uzarem dos seus 
direitos, querendo. 

Aveiro, 12 de Janeiro de 
1937. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 
da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção 
da 2.º Vara 

João Antônio de Murais 
Sarmento 

A' LAVOURA 
e 

A VII Brigada Técnica da 
Campanha da Produção. Agri- 
cola comunica aos lavradores 

  

  
Porto, e executada Filome- 
na Pereira da Silva, vitiva, 
de Esgueira, se há de pro- 
ceder à arrematação em 
hasta pública, afim de se- 

  
  

Sede e Estação de Serviço 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

fre 
g 
5 
$ 
$ 
Ê Na nossa ea o de Serviço executamos todas as reparações tendo 

pessoal especialisado e temos sempre diverscs carros e camionetes usa- 

das O anja os de trocas que vendemos devidamente reparados facili- 

tando o seu pagamento. 

CELIO CHE CHEIO eso eseo esses esses cao 

Consultorio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
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Testa & Amadores 
em meme 

Comissões, Consignações, 

Gergals, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina Doenças de bôca e dentes 

SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Ostodoncia 

AVEIRQ . Rua do Cais— AVEIRO 

í 

  

    
    

   
A Rochas 

— Estás então certo de que 
a Maria Carlota gosta de 
mim? 

-—Certíssimo ! Ainda ela | 
esta manhã esteve a falar-me 
de ti, 
—Sim ?! Que disse ela ? 

—Perguntou-me se sempre 
era verdade ires herdar a for- 

| tuna do teu tio banqueiro. 

== 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 17 de Janeiro de 1937 

Ana Karenina 

À 

| com Greta Garbo e Fredric March 

No Jornal Fox, o cerco de Madrid 

=y=s 

Quinta-feira, 21 (ás 21 bh.) 

A Filha da Madame 
Angot   deliciosa e celebre opereta 

Matinée ás 15, 30 h,—Soirée ás 21 h, 

rem entregues a quem 
maior lanço oferecer, acima 
das suas respectivas avalia- 
ções, os seguintes prédios; 

Pequena” terra lavradia e 
pertenças, sita no lugar da 
Carreira Larga, limite do 
lugar da Alumieira, fregue- 
sia de Esgueira, avaliada 
na quantia de 1 000800; 

Metade de três sétimas 
partes indivisas de um 
prédio de casas em mau 
estado, com aido lavradio 
e pertenças, na rua da Igre- 
ja, do lugar e freguesia de 
Esgueira avaliada na quan- 
tia de 750500. 

: Pelo presente são citados 
quaisquer credores incer- 

    pomareiros da sua área de acção 
que pode desde já indicar po- 
dadores habilitados para os ser- 
viços de podas de fruteiras, 

Estes podadores vencem a re- 
muneração diaria de 10800 com 
direito a alimentação, despesas 
de deslocação e alojamento quan- 
do trabalhando fóra de Aveiro. 

Devem os interessados dirigir- 
-se sempre a esta VII Brigada 
quando pretendam utilisar os 
serviços destes podadores. 

A Bem da Nação 

Aveiro, 29 de Dezembro de 
1936. 

O Chefe da Brigada 

António de Azevedo 

  

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA   R, da Corredonra (Telef, 111)  
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